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Arciando a realidade, crua, tal como é 
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a Exvados em glória por actos de destreza, 
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unicar é transmitir ou receber mensagens. 
Desde os primórdios que os homens por sinais, gestos, de viva 
voz, mensageiros, etc., comunicam entre si 


ata 
mes 


b) Os sistemas de comunicação entre os homens evoluíram tanto (é 
é que nos nossos dias a maravilha «Televisão», recorrendo a satélites, ] 
3) põe em nossas casas os acontecimentos ou informações que nesse (é 
dá momento se estão a passar no mais recôndito lugar da terra : 
ja) Informar é transmitir com verdade e, no âmbito dessa verdade a é 
bol comunicação social deve preocupar-se fundamentalmente com » 
E z 
E) — À narração dos factos Nacionais e Internacionais mais (é 


importantes. 
— À formação cultural da população. 
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, a 
E) A nossa revista não deixará de ter em mente os grandes té 
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E obra literária, pretende que esta comunicação escrita entre a família q 
4 pára-quedista e entre pára-quedistas e todos os portugueses seja , 
E?) despretenciosa, séria e objectiva. Pretende de forma sistemática, dar 1 
Vo uma ideia do modo de sentir e de viver dos «paras-, trazendo a lume » 
E) as actualizações e remodelações que se vão processando no âmbito (é 
2, dos equipamentos, das técnicas e das tácticas, de forma a que todos a 
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recuada no tempo 
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na Argélia: guerra 
REP foi o ferro de lança do putsche de 22 de Abril de 1961; oito dias 
mais tarde, o regimento era definitivamente dissolvido. 


A 1º MORTE 


No verão de 1948, 0 1º BEP (Batalhão 
Estrangero de Pára-quedistas) termina a 


prodigioso da baia de Along na Indochina 
um mar limpo. transparente. uma placa 
de prata polda. sobre a qual repousam os 
cones de calcário que a todo o momento se 
espera ver deshzarem. quais puncos mpet- 


pescoço no sangue e no sofrimento. Na 
glória também. é evidente Durante dos 
anos o Batalhão toma parte em operações 
no TONQUIM é na CONCHINCHINA, sem 
pre na primeira inha das situações mais 
radas 

Tão depressa patinha no lodo dos canais 
como se vê obrigado a trepar o caos 
calcário da Região Axa. junto à fronteira da 
China. Por onde passam, os paras deixam 
a marca indelével do combatente que tudo 
exige de si no cumprimento do dever Os 
homens do BEP sabem bem que há ape- 
nas uma espécie de vitória. na desgraça 
como no trunto —a vitória do homem 
sobre si mesmo 

Entretanto, na fronteira com a China. a 
situação degrada-se rapidamente ao lango 
da RC 4 (Route Coloniale nº 4) a pres 
são do Viet toma-se insustentável. O Amo 
Comando toma a unica decisão possivel 
evacuar CAO BANK E para estender a 
mão, a meio percurso, a esses fugaivos do 
inferno. manda um agrupamento sob as 
ordens do Coronel LEPAGE: os 1 a” 
TABORS (Batalhões marroquinos). e 8* 
RTM (regimento de marcha argeina) e o 
1º BEP 

No domingo. 1 de Outro de 1950, o 
Agrupamento sai de THAT KHE O BEP 
segue em cerra-fia No cia seguinte a 
coluna detém-se à vasta de DONG KHE 
ocupada polo Vit LEPAGE monta um 
dispositivo de ataque é é nessas posições 
Que à noite ca Sabe-se, então. que o 
Coronel CHARTON abandona nesse mo- 
mento CAO BANG com à sua cota Mas 
desconhece-se o itinerário que elo vai 
utihzar 

Os homens preparam-se para dorm. E 
então, bruscamente, um violento tro de 


toda a note À pistola metralhadora à 
granada a golpes de coronha e de punhais 
eles haam corpo a corpo. Ao cair do cia os 
Viets lançam novo ataque. O Comandante 
do 2* TABOR, que recesa o aniquiamento 
do GOUM. lança um SOS O Tenente 
HOCHART, da Companhia BOUYSSOU 
(2* BEP), parte ao assato seguido pelo 
seu pelotão Quando atinge uma pequena 
crista, O tenente avista 08 Viets que comem 
ao assano do GOUM Os paras avançam 
fazendo fogo com todas as suas armas Fo 
um massacre. No alto da colina, os marro- 


granadas que tinham reservado para evitar 
o pior car prisioneiros do animo 
Enquanto a 2* Compariva ocupa o 
cume principal na NA KÊO. um batalhão 
viot lança-se ao ataque da colina 615, 
ocupada pelo pelotão de cabos alunos do 
Tenente FALLQUES Se os veis atingia 
sem o objectivo. o BEP ficaria cortado em 
dos É precso resistir, custe O que custar 
até ao ultimo homem. Então, contra essas 
centenas de viets que comem ao assalto, o 
pelotão FAULQUES va ulirapassar-se 
nem um inimigo alcança a posição. e a 
encosta fica juncada de cadáveres O pelo- 
to sofre 3 moros e uma dezena de 


fendos 

O Coronel LEPAGE dá ordem para cerrar 
o cesposítivo. O BEP ocupa o monte NA 
KÊO e as alturas visinhas. Cai a note não 
sem que antes Os paras tenham podido 


Vinte horas O BEP apresta-se para o 
combate. A toda a volta das suas posições. 
O inimego aperta o cerco O Comandante, 
magor SEGRETTAIN, e 0 seu adjunto. capr 
tão JEANPIERRE. sabem que nem a 


etecuvos Não obstante tratando-se de ve- 
hos soldados. aguardam coraosamente o 
que está para vir 

Os clarins vits dão o sinal para o assado 
Vindas simultaneamente do norte e do sus 


leste, abate-se sobre a 3º Compantia que 
ocupa a posição central O pelotão do 
Tenente CORNUAULT é imeraimento sub- 
merso por um batalhão vet Mas quando 
estes se preparam para ocupar as posções 
conquistadas, surge o contra-ataque. é o 


pelotão FAULQUES. um punhado de isóes 
Indomáveis, que reconquistam a posição 
num funoso corpo a corpo O mengo toge 
Os paras perdem outra dezena de homens. 
mas o BEP escapa de boa. 

Em 4 de Outubro, às três horas da 
manhã, a testa do Agrupamento LEPAGE 
encontra-se junto ao antigo porto de NA 
PA O 2º TABOR. já duramente atingido no 
combate de NA KÊO, procura refugiar-se 
no desfiladeiro de LOUNG PHAI para eva 
Cuar os fendos Mas mai havia feso um 
quilómetro sobre a R C 4 ca numa 
emboscada vet. Os dos pelotões de testa 
conseguem passar apesar de tudo. mas o 
remanescente da coluna refis em desor 
dem sobre as posições do BEP 

AS cosas estão agora mais claras para 
escapar ao cerco dos regimentos inemagos. 
não resta senão um dinerário de retirada a 
pesta que liga à colna 765, onde já se 


encontram o P C do Agapamerdo e 
gr pride dy Enquanto 
ANPIERRE avança com a 1º Compa: 
nha, SEGRETAIN procede à destmução 
dos canhões. manda abater os muares de 
transporie e recupera os feridos do 2* 
TABOR que juncam a AC4 E o caváro 
recomeça. Os gemidos dos feridos elevam 
se sobre a coluna de homens estamados. 
chesos de sede e tontos de cansaço. A 
progressão é lentissma cera de 200 
metros por hora sobre uma pista tortuosa 
cortada de ravinas é por vezes tão abrupta 
que os feridos têm de ser transportados a 
dorso. O Capaão PEDOUSSAULT está ex 
austo, vencido pelo sofrimento e pela pie 
dade Pede que O deixem ficar com os 
feridos à margem da pasta «O exército 
francês não abandona os seus ferdos- 
respondem-ihe Entretanto. sumos de 
trás de cada rochedo, abrigados em cada 
dobra de terreno, ou à coberto da vegeta 
ÇÃO luxuriante. 08 viots não dão um minuto 
de descanso aos franceses. De tal modo 
que ao car da node as diverss unidades do 
Agrupamento anda não conseguiram rea 
grupar-se 

Pela quinta vez nessa noite esgotante, o 
BEP retoma a marcha. É preciso encontrar 
um buraco para descer a barreira rochosa 
que domina de centenas de metros o vais 
de COC XA Os homens estão mortos de 
fadiga Quando a coluna se detém, eles 
deixam-se tombar no chão e adormecem 
de golpe Depos. à ordem poém-se de pé 
e marcham de novo mecanicamente 
Foi SEGRETAIN quem finaimente desco- 
briu O caminho aos primeros alvores do 
dia Mas ainda aqui é preciso combater 
forçar a passagem cetendida por uma um 
dade vet Chegado ao vale, o mayor manda 
O tenente TCHABRICHVEL! ocupar um 
ponto dominante para proteger o mow 
mento do batalhão Mas o Coronel LEPAGE 
dá ordem para o BEP permanecer nas 
actuais posções SEGRETAIN passa o da 
intero a tazer-ho ver que a posção é 
insustentável Só mo car do da LEPAGE 
code e maoriza o BEP à ocupar a colina 
477. à sul 

O movmento recomeça às dezame horas Na 
tur que desmaia. o siêncio é istsi E ertão um 
clamor súbsto de grãos que repercusem nos afo 
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Pelo Maj SG PÁRAQ 


LEONARDO ANTÓNIO 
DA SILVA SARAMAGO 


O RUÍDO E A FADIGA 


ABe o va ao 
saúde das pessoas em geral, neste artigo começa por 
perguntar se haverá alguém, que não se tenha sentido 
incomodado com os desagradáveis e inoportunos ruídos 
provocados pelos escapes de automóveis e motoretas, que 
circulam pelas ruas e estradas do nosso país, causando 
mal-estar e principalmente Fadiga? 


Entre os numerosos facto- 
res que contribuem para a 
poluição do ambiente e que 
afectam a saúde e o conforto 
do homem, o ruido está em 
primeiro plano. O ruido é um 
som desagradável, fatigante 
para o operário e causador 
de vários acidentes. É preci- 
samente acerca do ruído e 
da Fadiga Industrial, que 


CADEIA 
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AURICULAR 


CANAL AUDITIVO 
Externo 


ITAS; 


rmpano 


queremos lançar um alerta, 
no sentido das pessoas se 
protegerem evitando e contro- 
lando o excesso de ruído, 
que pode levar uma pessoa, 
para o mundo do silêncio 
— À Surdez — 

A comunicação toma-se 
dificil quando não se fala 
mas também quando não se 
ouve. Como todos nós sabe- 


MARTELO 


a 


JANELA REDONDA 


mos. o homem tem cinco 
sentidos, mas apenas três 
são necessários para a vida 
das relações sociais o 
ouvido, a vista e o tacio 


É discutivel qual deles faz 
mais falta ao homem. O que 
interessa do ponto de vista 
da Prevenção, é defender o 
operário. Neste caso, inte- 
ressa-nos o risco da surdez. 
que é resultante da perma- 
nência em locais ruidosos 


Vejamos então, o perigo 
que nos causa o ruído. 


Para uma melhor com- 
preensão, parece-nos útil 


JANELA OVAL 


COCLEA OU CARAÇOL 


NERVO AUDITIVO 


TROMPA DE EUSTAQUIO 


INDUSTRIAL 


referir-nos às três grandes 
zonas do aparelho auditivo: — 
o ouvido Extemo, ouvido 
Médio e ouvido Interno 

O ruído é captado pelo 
pavilhão auricular e dirigido 
pelo canal auditivo extemo, 
fazendo vibrar o timpano. 
As vibrações do timpano, 
transmitem-se ao Martelo e 
por sua vez à Bigoma e 
Estribo. O movimento de vai- 
vem conduz ao atrofiamento 
dos ciios e à transformação 
das células do órgão de corti 
Assim, a surdez assenta as 
suas lesões nas espiras da 
cóciea 

E esta que deve ser deten- 
dida dos ruidos que ultrapas- 
sem os 85 decibéis. O nivel 
sonoro a partir dos 85 dec 
béis, e tomado como valor de 
alarme, e a partir dos 90 
decibéis, deve ser tomado 
como perigoso. O ruido 
quanto mais intenso for, mais 
perigoso se tona. O ruído, 
devido à sua intensidade 
timbre ou frequência, é o im- 
migo número um dos operário 
no seu posto de trabalho. 
diminui à produtividade e é o 
causador de vários acidentes. 

Do ponto de vista orgânico 
o ruido provoca uma deter- 
oração não reversível do ou- 
vido Intemo, causando na 
maior parte das vezes a 
surdez. Além disso, inúmeros 
cientistas têm afirmado que o 


ruido produz alterações nas 
glândulas Endrocrinas e até 
no aparelho visual. O ruido 
também é causador do ace- 
taramento do ritmo cardíaco. 
aumentando a tensão arterial 
Todas estas consequências 
fisiológicas, levam-nos a 
relacionar o ruido com a 
Fadiga Industrial. 

A Fadiga era e continua a 
ser, objecto de vários estudos 
experimentais. Já na primeira 
Guerra Mundial, a Fadiga no- 
tada nos operários das Fá- 
bricas de Munições, come- 
çou a merecer uma análise 
muito especial por parte dos 
engenheiros industriais Já 
nessa altura se esforçaram 
em eliminá-la utilizando vári- 
Os processos que ainda hoje 
estão em uso, ou seja. redu- 
ção de horas de serviço, pe- 
quenas pausas, estudos 
sobre as vibrações e princi 
palmente o ruído. São mui- 
tas as classificações atribui- 
das à fadiga. Todavia, após 
tantos anos de experiência 
sobre a mesma, pouco ou 
nada ficou esclarecido 

Ergonomistas, Fisiologis- 
tas, Psicólogos e Sociólogos, 
todos se preocupam com o 
problema da Fadiga, todavia. 
ainda hoje não há uma defi- 
nição concreta. Há quem di- 
ga que a Fadiga, é «a soma 
das resultantes duma activi- 
dade que acusa uma diminui- 


ção da capacidade para 
produzir» 

Portanto, pode inclur-se 
que a Fadiga Industrial, pa- 
ra além de reduzir o acelara- 
mento e a qualidade do tra- 
balho, leva o operário ao 
acidente: 
no entanto, é preciso ter-se 
cuidado e não atribuir os aci- 
dentes apenas à Fadiga 

O ruído, conforme prova 
do, é o causador de vários 
acidentes, por dar origem à 
má comunicação, distração. 
fadiga, etc De tudo quanto 
foi dito, pretendemos apenas 
analizar algumas das causas 
e consequências do ruído e 
da Fadiga Industrial, em 
relação ao acidente. Por todas 
as razões apresentadas que- 
remos deixar um alerta que 
desperte a atenção de todas 
as pessoas responsáveis, no 
sentido de evitarem e contro 
larem o excesso de ruído. 
Só assim, podemos contribuir 
para uma segurança mais 
eficaz, de modo a eliminar o 
acidente. 

E, para os operários, princt 
pais vitimas de acidente, não 
posso deixar de alertar com 
um aviso amigo - 
rem activamente no cumpri- 
mento de todas as normas 
de segurança! Protejam os 
ouvidos, usando protectores 
auriculares adequados! 

Não esqueçam que 0 aper- 
feiçoamento técnico só tem 
valor, quando beneficia o 
homem. E, como sempre, se 
este meu trabalho, conseguir 
ser um alerta, perante o nisco 
de acidente; sentir-me-et ple- 
namente retribuido pelo es- 
forço dispendido, pois conse- 
guir o meu objectivo princi- 
pal: EVITAR O ACIDENTE! 
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uatro parâmetros clássicos permitem analisar a 
eficácia de uma tropa durante o combate: Poder 
de fogo, poder de choque, capacidade de mobilidade 
e, em algumas situações, o seu grau de protecção. 
As armas tradicionais, a infantaria, a cavalana e 
a artilharia, só reencontraram a sua capacidade de 


ao terreno, de fluidez, de descrição, ao mesmo tempo 
que beneficiavam de uma «supermobilidade- graças 
ao transporte aéreo e de helicóptero. 


Contudo, se os pára- 


falta, acrescenta-se, em 
muitos casos, a impossibi- 
dade de os dotar de veicu- 
los especiais. Eles não es- 
tão equipados ou então 
dispóem deles em pequeno 
número. Por vezes a natu- 
reza -comando- da sua 
missão proibe a sua utih- 


z 
am protecção e com 
uma mobilidade reduzida. 


os pára-quedistas devem 
combinar a surpresa com 
um cerio poder de fogo, 
para realizarem efodo de 
choque típico do seu estilo 


contra o pessoal, está prati- 
camente fora do alcance 
das unidades ligeiras, a 
partir do momento que te- 
nha de ser usado contra o 
inimigo bindado. Não há 
duvida que os pára-queds- 
tas são os mais bem treina- 
dos no manuseamento das 
armas anticarro, de curto al- 
cance, mas a aproximação 
dos carros toma-se cada 
vez mais dífici num com- 


Foi para resolver os pro- 
blemas da luta anticarro das 
unidades de infantaria que o 
missa «MILAN= fot conce- 
bido. 

O que é o -MILAN- e o 
que é que traz às unidades 
de pára-quedistas? 

O -MILAN= (em francês 
Missil Ligero Anticarro) é 
um sistema de arma anticar- 
ro de infantaria de médio 
alcance de segunda gera- 
ção. O missil. com o compri- 
mento de 755mm, encontra: 
se fechado em permanón- 
cia num tubo em matéria 


mão, em pequenas distân- 
cias O tubo e o missá 
suportam os rigores das 


mudanças de temperatura 
(a arma pode ser utilizada 
entre -40* e +52ºCje os 


como uma metralhadora 


vulgar 


O miss monta-se num 
segundo no seu reparo. Este 
pesa menos de 17 Kgs e 
está provido de correias que 


A sequência de. tiro é a 
seguinte Bem camuttado (o 
reparo mede apenas 54 cm 
de altura.) O atirador M- 
lan aguarda a sua presa de 
várias dezenas de tonela- 
das. Uma olhadela às gra- 
duações telemétricas do 
seu visor assegura-lhe que 
esta se encontra a boa 
distância para o disparo 
(2000 m no máximo). Meio 


de gás Não existe nem re- 
cuo, nem fumo. O motor de 
aceleração acende-se e 
enquanto o fio de condução 
começa a deservoiar-se da 
rectaguarda do míssil, este 
acelera-se até cerca de 150 
m/s. Este pequeno missã é 
«bimotor= 


Com efeão, muitos mis- 
seis não recebem senão um 
grande «pontapé- no mo- 
mento de partida e, uma vez 
em marcha. voam apenas 
com a adquinda 
(BOOST and GLIDE). São, 
com efeito, planadores e as 
suas manobras fazem-se 


gruas a pequenas super- 
icies aerodinámicas 
Compreende-se tacil- 
mente que para o fim da 
sua trajectória, os misseis 
«boot and glde- tornam-se 
mais lentos e, sobretudo 
respondem mais dificilmente 


é a mesma que a 500m, o 
que constitui uma caracte- 
ristica unica do «Milan- 

O atirador não deixa de 


-elaborador de ordens, 
montado no tripé numa 
caixa estanque e solidária 
do reparo. Este calculador 
recebe, por outro lado, as 
informações do localizador 
infravermelho, também 
montado no reparo. Este 
=goniómetro=, sensivel aos 
traçadores infravermelhos 
montados sobre o missil, e 
emitindo sobre 22 m. in 
forma o calculador da linha 
de vôo seguida pelo missil 
O calculador mede então 
em permanência o desvio 
do míssil em relação à linha 
de pontaria e, uma vez 
calculado este ângulo 
transmite automaticamente 
as ordens de correcção ao 
missil 

Tudo o que o atirador tem 
a fazer é seguir o seu alvo 
O conjunto de geradores de 
infravermelhos, localizador 
calculador, descodificador e, 
deflecior de jacto, taz o 
resto. É um sistema perfeito 
de segunda geração Nos 
sistemas de misses de pri 
meira geração, com efeito, o 
atirador devia seguir com 
um olho o seu alvo e com o 


5 


ss 


alavanca de 
telecomando. Não era tácil 


ma pequena 


em temp 
ainda mais dificil em cond 


Se paz. mas era 
úes de combate! 

Em 7.3 segundos o míssil 
atingirá um alvo a 1000 m e 
em 12.5 segundos a 2000 m 
A probabdidade de alcance 
de um alvo móve 
23x46 m andando 
mrd de 100% até 
limite de alcance 

A carga militar do «Milan 
tem efentos tremendos anti 
carro. Penetra com incidén 
cia zero 700 mm de aço 
maciço é 353 mm sobre um 

alvo OTAN inclinado a 65 
O alvo pesado é 
perfurado em 90% dos casos 
€ o alvo carro médio mais ou 
menos em 99% dos casos 
São recordes absolutos 
não somente para uma arma 
portátil como o «Milan, mas 
também bastante superiores 
em relação aos efeitos de 
armas muito mais pesadas. 

Com o «Mians, as um 
dades e infantaria e muito 
especialmente as unidades 


carro 


je pára-queds: 


je um poder de fogo trans 
portável, « 


sspóem 


Enquanto 
qued 


que 
va um pouco 


desprotegido face 


aos 
aos blindados 
ada vez mais numerosos e 
de dificil aproximação. ele 
pode conduzir em relação 

bindados o mesmo tipo 

ombate ofensivo e efi 
az que contra os objectivos 
não blindados 


carros e 


Para isso 
zar-se de 
de tal modo é 
versatilidade de utilização 
táctica do «Milan. Ao esca 
ão companhia trés grupos 

Maan- pc 
pr formados e repar 
apoiar, cada 
um, uma anhia de 
pára-quedistas -sem Mi 
lan=, quer agrupados para 
constituir o punho anticar 
ro= do comandante do reg 
mento Os pára-quedistas 
são pois empregues em pe- 
quenos grupos em tarefas 
estratégicas ou operado 
nais (insegurança da recta 


poderá organt 
vánas maner 
grande a 


tidos quer para 


ados 
pontos chav 
estes casos entrada em 
O dos sistemas -Mdan 
retos e periox e 
jurará uma eficácia máxima 
à sua acção. As embosca 
jas poderão ser conduzidas 
com um máximo de 
rança contra as 
blindadas, sem temer a 
acção imediata da 
taria que as acompanha. As 
brdas que pode infagir uma 
secção Mila colocada 
correctamente e contum 
na paisagem não tem com 
paração possiva om 
custo do sistema 
ço de um carro modemo 
com efeito, pode-se adquire 
seis reparos e cerca de 48 
misseis «Milan=, quer dizer 
virtualmente o suficiente 
para aniquilar um batalhão 
enterro de carros 
gos..! 


segu 
colunas 


ntar 


Peio pre 


mim 


Bassado na experéncia da 
Acropasalo (França) e da MBB 
Alemanha) em matéria de 
misseis anticarro (cerca de 


500 000 misseis táci 

somente peta Agros 

toma -Milar 

produz Mm Consórcic 

agrupande divisões d 
wmpanha 


MISSILE 


Ja foram produndos mas 
118 000 «Mian- O «Mian= fox 
adoptado por 24 países Ná 
aórru à . dor 


Meias 


que o 
goria 
ma única é uma verda 
arma de soidado- cuja 
robustez e simpácidade de em 
torna apto ao tratamento 
mas de 


ego « 
prvado às outras 
Com o seu pequeno volume 
sistema muto 
demo. cujas caracteristicas 
de condução e propulsão cons 
fuer um conjunto unico 
A eficácia da sua carga mis 
tar oferece pela prmeira vez ao 
infante uma -force de trappe: 
anticarro que he permite não 
só delender-se a curta distár 
“a mas também atacar otenss 
vamente o inimgo blindado 
Permãe deste modo aos pára 
quedistas em particuiar, de 
preservar 0 que faz a sua espe 
cifcidade. mesmo num com 
bate modemo anticarro: a sua 
qualidade de atacante 
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Reflexões 
entre a abertura 
e a aterragem 


4 — PARENTESCO 
E PODER 


Longe de conceber o pa- 
rentesco e o político como 
termos que se excluem mu- 
tuamente ou que se opõem 
um ao outro, à antropologia 
politica revelou os laços 
complexos existentes entre 
os dois sistemas e funda 
mentou a análise e a elabo- 
ração teórica das suas rela 
ções. através de trabalhos 
de campo 

As relações políticas 
exprimem-se em termos de 
parentesco, e as manipu 
lações de parentesco são 
um dos meios da estratégia 
política 

No quadro das socedades 
estatais, as duas ordens de 
relações. parecem, não raro, 
complementares e 
antagônicas 


5 — ESTRATIFICA- 
ÇÃO SOCIAL 
E PODER 


O PODER POLÍTICO 
organiza a dominação leg' 
tima e a subordinação, e 
cria uma hierarquia que lhe 
é própria. Exprime sobretu 
do uma desigualdade mais 
fundamental a que a estrat 
ficação social e o sistema 
de classes sociais estabe- 
lecem entre os individuos e 
os grupos. O modo de dite- 
renciação dos elementos 
sociais, as diversas ordens 
no seso das quais se inscre- 
vem e a forma assumida 
pela acção política, são 
fenómenos intimamente 
gados. 


Todas as sociedades são. 
em grau diverso, heterogé 
neas. a história as carrega 
de novas contribuições 
sem ter eliminado completa- 
mente as antigas. a dieren- 
criação de funções multipica 
OS grupos que as assumem. 
ou exigem desse mesmo 
grupo que se apresente sob 
aspectos diferentes, com 
forme as situações. A política 
unifica estes elementos dite- 
rentes impondo uma ordem. 
e foi possivel dizer-se, com 
razão, que ela é «a força 
ordenadora por excelência- 
(Freud). Em suma. não há 
sociedade sem poder poli- 
tico, não há poder sem hie- 
rarquias e sem relações 
desiguais instauradas entre 
os individuos e os grupos 
sociais 

A antropologia politica 
mostra as formas pari 
culares que assumem o 
PODER e as desqualdades 
em que ele se apoia no 
quadro das sociedades 
-exóticas-. O PODER, a in- 
fluência, o prestigio, resul- 
tam de condições agora 
melhor conhecidas, como 
as relações com os ante- 
passados, a detenção da 
terra e das riquezas mater 
ais, O controio dos homens 
que se podem opor aos im 
migos de fora, a manipula- 
ção dos rituais. Tais práticas 
já implicam o antagonismo. 
a competição e o confito 


51 — ORDEM 


E SUBORDINAÇÃO 


As teorias antropológicas 
dividem-se algumas já en 
contram na -natureza- as 
manifestações das seiec- 
ções da luerarquia e subor- 
dinação: outras encaram a 
estratificação social como 
-armeigada na culturas 


ANTÓNIO S. FRIAS 


As que se dizem naturas 
fundadas nas dierenças de 
sexo e de idade, situam os 
homens em relação às 
mulheres, e cada um destes 
em seu grupo de acordo 
com a dade 

Também a hierarquia está 
intimamente ligada à prox- 
midade em relação aos 
antepassados 

Há também uma predom 
nância dos valores reli 
giosos e dos valores mil 
tares. 

Esta Iuerarquia pode ser 
justamente considerada 
como prefiguração das 
formas elementares de es- 
tratifiçação soci 

A Álrica apresenta grande 
variedade de sociedade de 
estratificação social compie- 
xas Algumas apresentam 
uma estruturação global 
chamada de -castas- que 
merarquiza um número res- 


com a india, apresenta o 
maior número de sociedades 
de castas A coesão destas 
ultimas não resulta da estru- 
tura famikar, nem do sistema 
clânico, mas da casta O 
Cnamusmo das castas está 
ligado ao dinamismo 
político. 


52 


Alguns cargos estão liga 
dos a um «STATUS» rece- 
tido em razão de descen- 
dência. da idade, ou da 


posse de uma qualxiade na- 
tiva e atribuída à um número 
restrito de pessoas 

De qualquer modo a no 
ção de cargo ou de unção 
evoca as de posição 
e de ORDEN ou ESTADO. 
Põe de imediato o poder 
político e a sua iverarquia 
própria em relação com o 
poder social 

A organização política e 
admuinsstrativa rege uma hio- 
rarquia de STATUS. post 
ções e cargos. que dominam 
o conjunto Estabelece-se 
consoante o status é O 
cargo exerado 


53 — FEUDALISMO 


tram concretamente a ar- 
Culação de um sistema de 
dedigualdades e de um re: 
gime político 

Para J. MAQUET, a feu- 
daldade «não é um modo 
de produção, é um regime 
político-. O factor especifico 
é o elo mterpessoal -às 
instituições feudais organt 
zam entre duas pessoas de: 
sguais em poder, relações 
de protecção de uma parte. 
de fidelidade e serviço, da 
outra parte- 

Para LUCY MAIR, a rela- 
ção de dependência 
pessoal é sobretudo um dos 
meios de competição poli 
tica, ainda que tenha fome- 
cido o germen a partr do 
qual se desenvolveu o 
poder estatal 


Eu = 


Reflexões entre a abertura e a aterragem 


6 — RELIGIÃO 
E PODER 
Os soberanos são parentes, 
ou mediadores 


sem todavia jamais o 


trutivel, se impõe peia força 
da evidência, desde o 
instante em que eles consi- 
deram os poderes supen- 
ores associados à pessoa 
do rei, Os rituais e o cerimo- 
mal da investidura, Os pro- 
cessos que mantém a 
distância 


dos deuses e dos reis A 
sacralidade do poder 
afirma-se também nas reia- 


especificas dos clás, asse- ja, o combate força da ordem. je de da estratégia que acaba de 
Qqura normaimente a sacrah- Este parentesco essencial ksa contra os faciores de ser evocada, a estratégia do 
zação de uma esfera politica provem do facto de que o modificação assimiados à sagrado serve também para 
ainda mai diferenciada O Estado se situa (ou parece feitiçaria ou à descultura- limitar ou contestar o Poder 


4 BRAVA (BUCE FORNECEDORES 


gravadores DAS FORÇAS ARMADAS 
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CONVÍVIO 
NA BETP 
COM A 2.º 
COMPANHIA 
DO EX-BCP31 1 
(Moçambique) 5 


E inegável que « 
chamado grande públi 
Co português conhece 
muito bem as DOCE e 
as suas canções. Pare. 
inegável. também, 
Que O conhecimento da 


sua música se prende 
em grande parte, pode 
remos afirmar, com 


Mtismo imposto numa 
à de 
sentação fisica « 


riganal fom 


ente, por ventura, a 
ma certa dose 
tencional sensualisme 
Seja como for, uma co 


mesmo êxito e alcança 


ram um «invejável. |y 
gar ao sol no mundo 
espectáculo e do 


Music-hall, suce 


D pa 
ra que, em grande 
parte, muito contribuiu 
a sua presença (e 


Porque não classifica 
ção?) perante milhões 
je tele-espectadores 
sa Eurovisác 


Conversám 


s com duas Doce 


a LAURA 


OS seus empregos (escrió-  aguard m batalhão de fotógratos» é 
DIOGO e a LENA COELHO (A Fátima Pacrna € até antos de uma p do ee 
estava doente é Helena (Tucha) «despistou-se preparam-se «como quem DOCE: desas A 
com a hora combina vai para um palco contava fica 04 
São duas im "páticas. de mudo bom A LENA COELHO (a mais jovem do grupe Voltou à 
VISUAL» (Palavra que com muit Fequência 19 anos) foi mais longe. nes especio, 20 marcado em “ 


e Ouvimos citar) porquanto é patente preocu 5 Que cla 
Eoção constante numa «boa presença- chave cm arcacamente fe 


postam da 


nica do 00 trssavam à cançã 


a. proterindo-a por exem- am Inçãê 
do Ódio, af E não se Muito mais. que O estik Jear 
perdoam peque de -"ouge dotados LESNICAÇÃO TS LADA 
nas faces, ante: apa- (não dna SO SONOrSA. fomos também à O OA 
é Lora? que as «DOCE. nasceram Contiavam é mereciam a primeira metade 
À inevitável pergunta (Quem são as DOCE 1979 com uma passagem es via consegui que a Europa 
espondeu-nos a LAURA DIOGO -Sá, ecordação ro bos a 
L : a É recordação 
eparigas que vivem a vida o mas MONO sucesso. recordamos 
trada possivel e que SO querem com je “AMANHA DE MANHA, Ficou sa dem 
à vida dos portugueses mais descer Nasceram portanto as DOCE três meses eo çradia de 


à de sorrisos, porque as pes 
São menos de 


hoje e vão continuar, pois de contrári 

AGEM» Que tbm: (es; 
to de «VISUA ex também. & LENA COELHO 
na apresentação em palco Quanto ao fe 


Feamos igualmente a saber que já GRE 
danos. ram -BEM-BOM- em ingiás é Esparhel comos 
te. de BIM-BOM e BNGO 
farão deressões she 


da Eurovisá 


em ingia- € que breveme 


elecan TOS for dito, pela LAURA DIOGO, que terra sempre acabámos por a EUA. Canadá, Venezuela ça botao, 
Slectivamente ela concorda que as DOCE Nos ssdicação final cbécda (13º lugar a e 
“ma presença bastante diarento do moema expectativa. gorada, de " Entim, 4 um 
Um grupo com estas características lugares astante 
forcosamente que se preocupar com o VISUAL Todavia e petas pa ENA COELH Falando-hes de despor 
Afnai de contas. não se passará o mesmo as; ficámos a sabor que “oram as pos- praticar, mas não tér 
mu POida. COM as pessoas (entendemos 5805 Que mais deram Os formas grupo — LENA COELHO 


nulher 


Que cuidam da sua apresentação à Londres a 


me 


Pr er>ea sPBR ET TER: 


do que adora a praia e h 


LAURA DIOGO LENA COELHC 


A [eursia Borva fendé e 
NCQueciisTa 3 


tda 
lôniu Genen 
0> SiNtenos clese) s cle 
MUVC Cennei nc usuilo laniChank 


ema Moves. ESToo Gornuvsco 
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ROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


s dois primeiros capítulos 
do ensaio que temos vindo a 
desenvolver, expusemos um 
conjunto de reflexões técnicas e 
No primeiro numero 
tentámos enquadrar o cenário 
europeu que determinara a cria- 
ção dos aero-transportados em 
Portugal; sua evolução imediata; 
empenhamento operacional pro- 
tongado nos Teatros de Opera- 
ções do antigo Ultramar Portu- 
gués; reorganização das T. Pq 
com o final da guerra africana e, 
vincadamente, finalizávamos 
com a dicotomia tropas espe- 
ciais — especialidade de 
mobilização. 

No segundo capítulo assis- 
timos, no plano ético-militar, ao 
discorrer e reflexões histórico- 
-sociais que julgamos, a todos 
os títulos, essenciais ao balan- 
ceamento da instituição militar 
em análise — o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas — 

Hoje consideraremos, algo de 
polémico, num conjunto de 
pressupostos, ou condições 
prévias, que suportam o CTP 
sua existência, dependência, 
estrutura e possibilidades no 
quadro da segurança nacional 


DA CRISE DO PODER 


À procura de novos referenciais 


Para bem compre 
de Tropas Pára-quedistas 
opções possiveis e a resolução c 
guida, necessário se toma recuar uns 


anos. avaliar 


nder a génese do 


o cenário ou 
r talvez um pouco de 


cenários 


vividos. 


história 


A forma dramá como o Estado 
Português pós temo à 
atrcana 
que 


condutor dos 


sua -Querra 


resultante da ruptura in 
provocou a queda 
onílitos violentos. colo 


regme 


cou, de forma b a. à 


questão re ças 
Armadas. Portuga! fechara o chamad 
Ciclo do Império=; reduzia-se às or 
jebatia-se numa 

jemocrática piuralsta. num 

sistema 

econó 


aba 


jo forças com 


mpx 


je irrompido do interior 
próprio. Mas se no plano intemo o 
Estado procura uma definição 
constituinte, na m externa 
colocava-se-lhe a questão da nova 
imagem, da forma como a sobe 
se imporia rx da comunica 
internacional Em sintese, havia que 
reorganizar o Poder 

Falava-se do Poder Democrático. 
mas as ambiguidades dos 
eram fag 
capturad 


se reorganizar 


Em termos de Detesa 


próprias. 


Estad 


termos de 


de membro da Organiza 


None 


jo do Atlânik 


QUE PASSADO 


QUE FUTURO? 
(111) 


Poder e situações conflituais 


Sem pretendermos um desvio longo 
do assunto que vimos tratando — Tro- 
pas Pára-quedistas em Portugal. Que 
Passado e Que Futuro cabe aque 
introduzir um conjunto de conceitos 
que ajudarão. como fundamento lógico, 
MO €xOTICO Que Nos propusemos 
conduzir 

Trata-se de apreciar um concedo de 
avakação do Poder de um Estado, em 
termos de capacidade e potencial para 
conduzir uma politica soberana As 
Forças Armadas constiturão um ele 


mento, mas veremos que não será o 
único interveniente objectivo e 
material 


Na sua obra «WORLD POWER AS 
SESSMENT-» («AVALIAÇÃO DO PO 
DER MUNDIAL=). O norte-americano 
Ray Cline apresentou, em 1977 
conceitos estratégicos que mereceram 
a maior atenção em todo o mundo. 
Entre os referidos concestos. conta-se 
a chamada «equação de Cline- 
verdadeira órmula em que o autor 


ESTADO 

1º | uass 

2º | EUA 

3º | Brasa 

4º | REA 

5* | JAPÃO 

8" | FRANÇA 

9º | REINO UNIDO 
18º | ISRAEL 


19º | ESPANHA 
22º | ARGENTINA 
25" | HOLANDA 
28º | DINAMARCA 
47º | suDAO 

52º | MARROCOS 
53º | BELGICA-LUX 
73º | LIBÉRIA 

75º | JAMAICA 
76º | ALBANIA 
7º | PORTUGAL 
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equacona o Poder previsível de um 


Estado, em função de elementos 
objectivos e subjectivos — 

Pp= (C+E+Mj(S+W) —, Ou 
seja 


Pp — Poder previsível 

C— Massa critica (população 
território) 

E — Capacidade económica 

M — Capacidade militar (efectivos, 
tecnologia. etc) 

S — Estratógia nacional definida e 
coerente 

W— Vontade ou capacidade de 
prossegue a estratégia (S) 


O mesmo autor publicou, em 1978, 
nova obra melhorando a primeira 
(-WORLD POWER TRENOS AND 
US. FOREIGN POLICY FOR THE 
1980's=). e apresenta. sobre o mesmo 
assunto, uma listagem de paises 
segundo os valores atribuídos por reso- 
lução da refernda fórmula Portugal 
aparece em 77 * lugar, sendo o ultimo 
na tista dos Estados considerados A 
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LFREDO A. RODRIGUES 


titulo de comparação e de curiosidade. 
apresentamos um extracto da citada 
lista 


Este ou outro processo conduzem- 
nos a resultados equivalentes para o 
nosso Pais. Para além das serdões 
de uma economia débil, de uma popu 
lação escassa e com alguns sintomas 
de crise de identidade nacional, uma 
capacidade militar anda longe de uma 
satrstatónia adequação. a classe pobtica 
não tem conseguido uma detinção 
coerente e ajustada da Detesa Nacional 
e estrutura militar Todas estas serv 
dóes eram facilmente previsíveis por 
volta de 1975/76 As tropas pára 
quedistas, possuindo um riquíssimo 
potencial de quadros profissionais mil 
tares. veteranos de combates sem 
conta. e hábeis no planeamento. orga 
nização. formação e aprontamento de 
tropas, decidiram-se pelo estudo, em 
profundidade, da opção a tomar e a 
propór em relação à nova missão 
estrutura e dependências. Tudo isto, 
todavia, sem a pretensão de substitui 
ção ou minimização dos superiores 
escalões da Chefia Militar 


Novo Contexto, Nova Opção 


O que fica dito tem a ver com a 
lógica seguida pelas T. Pq ao dedu 
nrem e proporem a sua nova missão. 
organização territorial e operacional. 
mobilização de reservistas 

A análise da opção formulada a 
superiormente aceita pelo então Chete 
do Estado-Maior General e pelo Conse- 
lho da Revolução, partindo dos pres- 
supostos atrás referidos. anda que 
sem grande protundidade, será objec- 
to do próximo capitulo. Veremos como 
defendemos a necessidade que o Esta 
do tem na existência das suas T. Pq 
sua dimensionação e mais ajustada 
integração 


e encomm uma vasta ZEE cas 
riquezas são senda mal conhecidas 
* escassamente açrovetadas Essa 
viação sem arquoetagca ctrga- 
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termtóro mas essa tareta de deser- 


ques vindos da hontesa Leste, pet 
que & mede de estadas o de vas 
soros devo ser taí que pesmas o 
rapido cosemoimmento cas toças 
mitares em posções cetensaras ao 
longo da orteca. Por otro lado. a 
orentação geral e a lagua dos 
vales dos precos sos tacitam a 


de comunicação. Assm, Bmecáros 
das redes femovára e rodoviária 
parsiios & Montera o dela dstan- 
cuados aigumas dezenas de quis 
metros são necessários ao rápido 
balanceamento de forças detens 

mesmo tempo que podem 
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OBRE O REORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 


Pontos de vista da Defesa Nacional 
sobre reordenamento do Território 


omo acontecimento de verdadeiro relevo 
Creta porventura o mais significativo 
do ano. aqui recordamos a visita que o Papa 
efectuou ao nosso Pais no passado més de 
Maio 

Por certo ainda estarão bem presentes na 


memória de todos os portugueses, as extra 
ordinárias manifestações de autêntico carinho 
popular dispensadas ao Pontífice Romano 

As imagens que a Televisão ofereceu a 
todo o Pais, na melhor e mais completa 
cobertura jamais efectuada, são a cabal 
demonstração de quanto acabamos de dizer 

Por isso mesmo, «BOINA VERDE» regista 
nas suas páginas este memorável acontect 
mento, fixando a imagem de um Papa donde 
irradiava permanente bondade e calor huma 
no e a sua mensagem de Paz, de tolerância e 
fraternidade entre os homens. 

Que Deus guarde João Paulo Il e lhe 
conceda um longo pontificado para bem de 
toda a humanidade, são os nossos mamores 
votos 


O Comandante do CTP, Bri- 
gadeiro Heitor Almendra, esteve 
presente às cerimónias efectua- 
das o dia 23 de Fevereiro pp 
por ocasião do 28.º aniversário 
da BRIPAC, e a convite do Ge- 
neral Comandante daquela Bri- 
gada Pára-quedista, D. Prudén- 
cio Pedrosa SOBRAL 

Como facto deveras significa: 


tivo, assinale-se a circunstância 
de a BRIPAC ter alcançado a 
marca de 500.000 saitos 


BOINA VERDE felcita, calo: 
rosamente, o COMANDO da 
BRIPAC e formula votos dos 
maiores éxitos paa todos os 
camaradas Pára-quedistas 
espanhóis 


O novo editicio Comando em tase de construção 


Prosseguem em bom ritmo 
os trabalhos da construção do 


edifício do Comando iniciadas 
no começo do ano 


No início do mês de Maio, foi 
transferido para o BOTP1, o 
TEN. COR. PARAQ. Silva Pinto, 
que desempenhava as funções 
de chefe de 1.º REP. há cerca 
de 4 anos. Substitui-o naquelas 
funções, o TCOR S/G Paraq 
Luis A Grão. 


O TCOR. Silva Pinto deverá. 
brevemente, assumir as fun- 
ções de 2º Comandante da- 
quela BASE OPERACIONAL 
em substituição do TCOR. Moura 
Martins que transitará para a 
situação de reserva 


O local da sua implantação 
situa-se nos terrenos anexos à 
BOTP1, na zona contigua ao 
«moinho do alferes-, mesmo de 
fronte do Restaurante Panorá 
mico de Monsanto 

A avaliar pelos comentários 
frequentemente ouvidos, cremos 
Que. «No próximo anos, as ve 
lhas e exiguas instalações da 
Andrade Corvo, cederão, final 
mente, o seu lugar a um moder 
no e funcional imóvel 


No início do corrente ar 
transitaram para a situação de 
Reserva. Os seguintes militares 
COR. PARAQ. Bragança Mart 

ZCTP 

PARAQ 
Mansilha CCTP 
TCOR S/G PARAQ 


Gonçalves 


Rodrigues 


zastr 
BOTP1 
SMOR PARAQ 
Jacint BOTP1 
por 
realizados à BOTP1 

CTP 


Comando d aqueles 


tares forám distinguidos 
imbolos do CTP 

tem corrida 
A to 

adas que 


acto & 


Seixaram 
serviço diár 


BOINA VERDE expressa-lhes 
das 
suas 
à de 
tsponiveis para 
CTP 


sm muito sentido 
maiores 
novas vidas» e a 
que continuarão 
e se, um 


Até 


dia, o deles 


arecer sempre, amigos! 


Actividades 
desportivas 


Realizou-se na semana de 03 
je Mao no 

TPI 

Futebol 5 do escalão com idade 


campo de 
jogos da tomeio de 
superior a 35 anos designad 
VELHA-GUARDA 
Estiveram presentes 


por 
às equi 
pas do CCTP, BETP, BOTP 1 « 
BOTP 2 


As quatro equipas concorrentes: COMANDO. BETP, BOTP1, e BOTPZ 


Equipa do Comando e Estado Mao do CTP (2º crmssificada) 


RESULTADOS DOS JOGOS CLASSIFICAÇÃO 
BETP 3 - BOTP 1 
BOTP 23 - CCTP 2 
BETP 5 - BOTP2 0 
CCTP 4 - BOTP1 1 
BOPT1 3- BOTP21 
BETP 1 - CCTP 1 


TP 2 


Melhor Marcador: COR/PA- 
RAQ. Resendes do CCTP com 
4 golos 


Tomex 


No final 


A encerrar fo 


foram distribuídos os prémios à equipa 


vencedora oferecido um almoço a todos os partic 
pelo 2 


Unidades presentes no referido Tomei 


pantes e entregues Cmdt da Unidade lembranças aos 


Comandos das 


BETP — Tanco 


No dia b Abr 
realizou-se na BETP o 
Juramento de Bandeira de 
374 Soks alunos da IMG 
1/82 

Presidiu à cerimónia o 
Inspector Geral da Força 
Aérea, Gen Moura de 
Carvalho. Presentes 
também o Director da 
DSP, Brigadero Freitas. o 
Xrector da DSINST Br 
gadeiro Castelo Branco e 
Comandantes de várias 
Unidades da área e outros 
onidados 

Da aloc > alusiva ao 
acto. proterxia peio TCOR 
PARA Carlos Alve 
destaca-se 0 seguinte 


IMG prestando continência à bandeira nacional 
De 1956 até hoje, milha Armadas portuguesas estão 


jo homens fizeram aqui O seu dO SENÇO do povo português 
de bandeira e não de qualquer partido ou 
ses muitos. taivez 20000. organização, sendo rigorosa 
mass de uma centena honrou mente aparidárias- Mais 
mé às Últimas consequências concretamente diz ainda a 
seu juramento em terras de ção -As Forças Ar 
África A sua memória está madas portuguesas garantem 
aqui present a independência nacional, a 
Para além do seu sent 
essencial este aco 
seqniica também uma - não é, porém. uma 
3 meta atrçad, porventura em 
homens que e Omo pretendem ai 
dura, espinto r guns. Não! É uma reaidade 
aima forte. cons tão concreta como a terra que 
gar ao cia de hoje Há porém. pisamos. É a «terra dos pais 
longo caminho anda a dos antepassados, a 
over. pa será que vivemos neste 
rio de este da Europa. com todo c 
mais esforço. mais aima patrmomo 
A missão do pára-quecs SECO. Cultural e mor 
é a missão das Forças Arma- isso. 
das E qual é a mssão das subjacente 
Forças Armad: indivíduo. mas à sua 
A resposta encontramo-la sante e ermoivent 
na Constituição da Republica Dai que à a da P: 
que diz -A defesa da Pátria é nos apareça tão 
der hundamental de todos «x 4 rópria O 2º Comandante do BETP (Teor. Franco Preto) antes de 
Ss portuqueses-. «As Forças proceder à leitura da fórmula do juramento 


Em contraposição a estes 
prncipos comumente acedes 
surgem todavia, e cada 
com mais insistência, vozes 
pseudo-pacifistas e anti 
militar que pretendem 
desprestigiar as 
Armadas e ve 
Porque - dizem 

nem são precisas nem cão 
qualquer rencere Pas 
São inúteis - dizer 

Poranto este facto 

sem. 


a destina 


ompleta px 
nas nos cominos m 
Abás. não se « 
O multar de eúte. istc 
por ventura taitasser 
fuma bos forma 
à. cultural. po 
social e moral, nem 
equer poderiamos magnar 
sm «BOINA VERDE- 
auténio 
ho de 
quedistas atinge 
atinge - todo O homem e o 
homem todo na sua qualidade 
XPo e espirte 
par da formação mlita 
soa 
amaradagem 
nobr de 
sentimentos 
mprimento do dever e de 
coragem perante as dficulda 
des Tudo isto, são afr 
virtudes humanas transpostas 
para a vida míitar e nela 
sublimadas 


Há porém, que relevar cia 


ramente que esta formação 
total não é dada. apenas, como 
base para a vida mitar De 
modo nenhum. porquanto se 
pretende que ela se projecie e 
perdure quando o muitar demar 
as Sigiras. As Forças Armadas 
tém esta missão: formar 
homens -As Forças Armadas 
são escola de virtudes 
Terminada a cerimónia de 
Juramento de Bandeir 
seguiu-se o desfile das forças 
em parada. após O que teve 
tugar uma demonstração de 
pára-quedistas e de cães de 
querra. No final, realizou-se o 
tradicioal almoço de 
contratemzação 


Fase de instrução na «pist 


Vremnando » utszação do novo lança-toguetes anti carro 


3a messão atribuida ao 
Grupc aoona Agro (GOAT 
fornecimento de pessoa 
técnico para o desempenho de missões 
transportadas da Força Operacional do 
TP (Brigada de pára-quedistas) destaca-se 
segunte 
Curso de instrutores/monitores co- 
mando (raizado de 25 de Janeiro a 5 
Março 82) que fox frequentado. com aprove: 
mento. por 13 instruendos (oficias e 
sargentos) Sobre este curso, que teve cerca 


de 400 horas de instrução minstrada durante 
6 semanas apresentaremos. no próxmo nu 
mero de BOINA VERDE. oporuna e desen 
volnda reportagem sobre os aspectos mars 
ficavos Salenta-se desde já o taco 

de ser 0 primeiro curso deste género que se 
resizou na BETP, a cargo do Destacamento 
de Operações Especus 

Estágio de luta anti-carro: No perodo de 
22 a 26 de Março e 29 de Março a 2 de Abri 
82. ctectuaram-se mas dos estágios de ita 
ant-carro Recorda-se que nos terrenos a 
sOS 405 Campos de instrução da BETP. 
construa. há já algum tempo. uma pista 
especiamente concebra para a instrução de 
sa anti-carro 


BOTPI — Monsanto 


próprio, o direto ao uso da ovo capeião pá 
BOINA VERDE c BREVET do dista. BOINA VERDE « 
pára-quedista militar, simbo- var ab 
que lhe foram imp 
ermónia finai do alud 
| ç por Sua Ex * Revm * 
mio Marcelino. Bis 
ijutor da dio 
tegrad 3 ALF CAPL PARAQ Cé 
gm «jovem» nascido em 
24/8/1952, na freguesia de s 1 «Voluntariado 
aivão, concelho e Vagos. alagad: mpo servindo 
de Aveiro e é sacerdote Igreja é os so Corp 
23/97 


de Para-quec 


TANCOS 
3/82 


O Batalhão de Pára-quedistas nº11 (BP 11), sob o 
comando do TCOR. GARCIA MONTEIRO, esteve empenha: 
do no «Exercício Esteveira 82», no período de 09. FEV. 82 a 
1". FEV. 82 


qa QUE 


No final do «Exercício Gêmeos-82- o BPI! destis em continência 
perante o 2* comandante do BOTP2. iadeado pelo Teor. Monteiro 


3ARCIA MONTEIRO. decorre 
Rio F 
na 
sades 


ANCK 
MONSANTO 


O Bispo cosdasor de Aveiro, impõe a boia verde so novo capetso 


Angecto do mpctçao Je medaros acs emmentrs ds e opera ao 
00 e da Unitado 


a me em mm me 
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BOTP2 — S. Jacinto 


erimonia de despedida da incorporação 1/81. O comandante da Unidade Cor Espirito Santo. 


eracando aquees mantas 


DESPEDIDA DE UM CONTINGENTE! 


No da 27 de Abri de Mudaros! 
e na BOTPZ 
sespedita di 


Transmt 


TROPAS PARA 


dadác 
ou Pais o de 
egada por aque sto. as regras elementare 
regulam a Socedade em 
Sada 
SEBASTIÃO 


apresentada 


Procedeu-se, em seguida 

à entrega de medal 

sivos à passagem pek 

aos Militares que passaram à x 

sauação de Gispontidade NA VERDE 
Da alocução proterss " USAR 

seguida. pelo Comandante da 

Unidade. refere-se 


«GATEIRA 82» 


Uma experiência! 


Vinte o sete de Abri de 
1982. dia O. Exercicio -Gates 
ra 820 


As dez horas e quarenta e 
cinco minuios, da pista do 
AMB (S. JACINTO). um avão 
C-130 descoia com o prmeiro 
pelotão da Companna de 
Moneros Pesados preparado 
para saltar em pára-quedas 
ma DZ -«CORISCADA- 


observadores avançados 
colocados. as transmessões 
testadas, e uma última 
inspecção das armas 


Momentos de ansedade' 
No Emissor receptor a cormec 
ção do observador avançado 
não tardou 

ALCANCE BOM! DIREITA 
DUZENTOS! 

Segundo disparo, pouco 
depois. e o nosso observador 


VISITAS DE ESTUDO 


cus é emana do pescas que cumpre o seu sereço 
eco mm contas de estudo que ve reterem 


No Exercicio -GATEIRA 
82. A de Montes. 
ros Pesados, sediada na 
BOTP 2. sob o Comando do 
CAP/PARAQ SILVEIRA 
executou um Exercício de to- 
gos reais antecedido do 
lançamento tácuco do pessoal 
dos pelotões orgânicos 


Os morteiros (120 men), re- 


Companhia de Morteiros 
Pesados! 


Estágio da guerra NBO tendo em vista O futuro 


NBQ... UM NOVO ESTÁGIO! 
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CULTURA FÍSICA E MILITAR 
Corrida e Orientação ===»: 


GENERALIDADES 4 — IMPORTÂNCIA DE CO. NO MEO [FRANCISCO SANTOS 
ORPUDA E ORUEN m dusporo de MILITAR te 
assar « gm extaordinar é GERAL PONVIUAL 
m efiRnaiodo TORNEIOS REALIZADOS EM 1982 
Agr Corrida e Orientação FAP 82 
yr EOUPAS 
GERAL INDIVIDUAL 
o x À Campeonato do CTF o) 
» s 
DEFINIÇÃO o: - , 
- : F APL DEVA IA 
4 ” a 
, : DAMA 
3 — RESUMO HISTÓRICO ESTAPETAS 
mai é EQUIPA P-A 
BERGEN a EQUIPA - BETP - E 
o UOTA VI Tomeio das Forças Armadas - 1982 
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